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Odontologia, com temas importantes 
sobre o universo que abrange essa área.

O presidente do CFO, Juliano do Vale 
destaca a cobrança quanto ao cumprimento 
da ordem de prioridade para imunização 
integral dos profissionais de Odontologia. 

A presença de profissionais de 
odontologia em UTIs ganha cada vez mais 
destaque no controle da microbiota bucal 
e redução de infecções nos pulmões. 
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A 25ª edição da Odonto Nordes-
te segue com uma versão total-
mente digital, através de mailing, 
disparo via aplicativos de men-
sagens, publicação de e-book no 
site e divulgação das matérias nas 
redes sociais. Nessa edição a ma-
téria de Capa fez uma seleção dos 
conteúdos mais recentes do po-
dcast da Rádio USP: o Momento 
Odontologia, que apresenta men-
salmente temas variados sobre o 
universo que abrange essa área.  
Você vai adorar a “coletânea” e 
conferir quatro temas importan-
tes e bem atuais. 

Em SAÚDE BUCAL, o diferencial 
da presença dos profissionais de 
odontologia em UTIs, que vem ga-
nhando mais espaço no tratamen-
to do COVID-19. Segundo o Con-
selho Federal de Odontologia, o 
controle da microbiota bucal está 
intimamente associado à possibi-
lidade de infecções nos pulmões. 
No MOMENTO CFO, o presidente 
da entidade, Juliano do Vale des-
taca a cobrança quanto ao cum-
primento da ordem de prioridade 
para imunização integral dos pro-
fissionais de Odontologia. 

A ENTREVISTA dessa edição foi 
com a Dra. Ana Furtado Bastos, 
professora em Harmonização 
Orofacial e cosmetologia avança-
da que ressalta aspectos impor-
tantes do preparo de pele e da 
prática de HOF. Na editoria MER-
CADO você vai conhecer projetos 
que incentivam a representativi-
dade feminina em áreas da Odon-
tologia, como por exemplo, o Wo-
men Implantology Network (WIN). 
Essas matérias e muito mais você 
encontra nessa edição.

Boa leitura! 

EDITORIAL
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Os doutorandos em Ciências Biomédicas, João 
Heli de Campos e Rosa Maria Braga Lopes de 
Moura abordam o transtorno dismórfico corporal 
(TDC) em relação aos procedimentos estéticos, o 
que colabora no dia a dia dos cirurgiões-dentistas 
especialistas em HOF. 

Além de médicos, enfermeiros e fisioterapeutas, 
a presença de profissionais de odontologia em 
UTIs vem ganhando importância. Segundo o CFO, 
o controle da microbiota bucal está intimamente 
associado à possibilidade de infecções nos 
pulmões. 

Há dois anos, teve início um podcast na Rádio 
USP: o Momento Odontologia, que apresenta 
mensalmente temas variados sobre o universo 
que abrange essa área. A Revista Odonto 
Nordeste fez uma seleção dos podcasts mais 
recentes e nessa verdadeira coletânea você vai 
conferir quatro temas. 

O presidente do CFO, Juliano do Vale destaca 
a cobrança quanto ao cumprimento da ordem 
de prioridade para imunização integral dos 
profissionais de Odontologia. 

Ginastas realizam tratamento ortodôntico para 
conciliar estética e saúde em apresentações, nas 
Olimpíadas de Tóquio. 

Dentista e empresária, Luanna Coelho acredita que 
este seja o momento ideal para explorar outras 
áreas de atuação que podem, no futuro, beneficiar o 
trabalho que foi enfraquecido atualmente devido a 
pandemia. 

“O que a Odontologia uniu, nada separa”. Esse 
ditado é bem verdadeiro quanto aos vínculos que 
são formados a partir das práticas acadêmicas e que 
seguem ao longo da vida. Reunimos algumas dessas 
histórias. 

A coordenadora do curso de Odontologia da 
Faculdade Anhanguera de São Paulo, Dra. Priscila 
Valles fala sobre como os dentistas podem identificar 
doenças antes do surgimento de sintomas graves. 

Dra. Ana Furtado Bastos, professora em 
Harmonização Orofacial e cosmetologia avançada 
destaca aspectos importantes do preparo de pele e 
da prática de HOF. 

A arquiteta Cléo Paiva reúne dicas práticas para 
organizar melhor o home office. 

54 - MARKETING 

O potencial das ações de marketing e o reflexo 
no aumento do número de pacientes em clínicas 
odontológicas. 

40 – MERCADO 

Projetos incentivam representatividade feminina 
em áreas da Odontologia, como por exemplo, o 
Women Implantology Network (WIN). 
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RESUMO 
O presente artigo objetivou contextu-
alizar o transtorno dismórfico corporal 
(TDC) em relação aos procedimentos 
estéticos quanto à necessidade de re-
conhecer tais pacientes que podem fi-
car insatisfeitos, agredir fisicamente o 
profissional ou partir para judicializa-
ção. O TDC é um distúrbio incapacitan-
te, causando sofrimento severo e pre-
ocupações intensamente agonizantes, 
resultando em um impacto significativo 
no funcionamento dos indivíduos afe-
tados. A desordem tem uma associação 
estabelecida com ideação suicida e ten-
tativas de suicídio. Os pacientes com 
TDC buscam procedimentos cosméti-
cos para tentar “consertar” a falha que 
na maioria dos casos só eles percebem. 
Do psiquiatra italiano do século XIX 
Enrico Morselli à pesquisadora Katha-
rine Phillps que há 30 anos devotou 
ao  transtorno, muito tem sido a evolu-
ção do entendimento sobre o TDC, po-
rém o transtorno ainda continua sendo 
subdiagnosticado e muitas aberrações 
ainda estão acontecendo nesses pa-
cientes que buscam equivocadamen-
te os procedimentos cosméticos ou-
tra vez que tratamento psiquiátrico.  
 
Palavras-chave: Transtorno Dismórfico 
Corporal. Selfitis. Procedimentos Esté-
ticos não Cirúrgicos. Expectativa. Diag-
nóstico. 

ABSTRACT
This article aimed to contextualize the 
body dysmorphic disorder (BDD) in re-
lation to aesthetic procedures regarding 
the need to recognize such patients 
who may be dissatisfied, physically as-
sault the professional or go to court. 
BDD is a disabling disorder, causing 
severe suffering and intensely agoni-
zing concerns, capable of significantly 
impacting the functioning of those af-
fected. The disorder has an association 
between athletes with suicidal ideation 
and suicide. BDD patients seek cosme-
tic procedures to try to “fix” the flaw 
that in most cases only they notice. 
From the 19th century Italian psychia-
trist Enrico Morselli to researcher Ka-
tharine Phillps, who has been resear-
ching the disorder for 30 years, much 
has been the evolution of understan-
ding about BDD, but the disorder is still 
underdiagnosed and many aberrations 
are still happening in these patients who 
mistakenly seek out cosmetic proce-
dures again that psychiatric treatment. 
 
Keywords: Bodily Body Dysmorphic Di-
sorder. Selfitis. Non-Surgical Aesthe-
tic Procedures. Expectation. Diagnosis. 
 
*Doutorandos em Ciências Biomédicas 
pela IUNIR

TRANSTORNO
DISMÓRFICO
CORPORAL 
UM PACIENTE QUE DEMANDA 
CUIDADO

- João Heli de Campos 

- Rosa Maria Braga Lopes de Moura
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INTRODUÇÃO 
O transtorno dismórfico corporal (TDC) é 
uma desordem de saúde mental na qual 
o paciente não consegue parar de pensar 
em um ou mais defeitos na sua própria 
aparência - uma falha que parece pe-
quena ou não pode ser vista por outras 
pessoas. Mas que para o portador de 
TDC pode se sentir tão envergonhado e 
ansioso levando-o a evitar muitas situa-
ções sociais (FANG, 2020). Pessoas com 
esse transtorno se concentram intensa-
mente na aparência e imagem corporal, 
verificando repetidamente o espelho, ar-
rumando-se excessivamente buscando 
segurança junto a terceiros, às vezes por 
muitas horas todos os dias. A falha per-
cebida e os comportamentos repetitivos 
lhe causam uma angústia significativa e 
afetam a capacidade funcional na vida 
diária (KHOODORUTH  2020).

Vários procedimentos cosméticos po-
dem ser feitos para tentar “consertar” a 
falha percebida. Após os procedimentos, 
pode haver uma satisfação temporária 
ou uma redução da angústia, com o pas-
sar do tempo a ansiedade volta e este pa-
ciente pode retomar a busca por outras 
maneiras de consertar a falha percebida 
(BEILHARZ, 2017) ou até mesmo mudar o 
foco da percepção.

O TDC é comumente considerado uma 
contra indicação para procedimentos 
estéticos de uma maneira geral cirúrgi-
cos ou não que vão desde peeling, cla-
reamento dentário e cirurgia cosmética 
de grande porte. Ainda não tem estudos 
mostrando se o TDC está relacionado a 
resultados piores no caso de um trata-
mento cosmético menor (PIKOOS, 2021).

O presente trabalho revisou artigos e li-
vros, capítulos de livros sobre TDC em 
publicações entre os anos de 2005 a 
2021, indexados nas bases de dados Li-
lacs, Scielo, PubMed e Scholar Google. O 
objetivo do presente artigo foi contex-
tualizar o TDC em relação aos procedi-
mentos estéticos. Há uma necessidade 
de diagnosticar tais pacientes que fre-
quentemente trazem problemas para o 
profissional que executa o tratamento. 
Eles mostram insatisfação com o resul-
tado mesmo que se apresente perfeito, 
podem agredir fisicamente o profissional 
e partir para a judicialização.

TRANSTORNO
DISMÓRFICO
CORPORAL 
UM PACIENTE QUE DEMANDA 
CUIDADO

- João Heli de Campos 

- Rosa Maria Braga Lopes de Moura
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HISTÓRICO DO DIAGNÓSTICO DO TDC
O transtorno dismórfico corporal (TDC) 
foi originalmente descrito pela há mais 
de 100 anos pelo psiquiatra italiano En-
rico Morselli que cunhou o termo “dis-
morfofobia”, do grego “dismorfia” que 
se refere à feiura, as evidências sugerem 
que ainda é subdiagnosticado (SINGH e 
VEALE, 2019). Pierre Janet (1903) des-
creveu o transtorno como uma obsessão 
com vergonha do corpo.  Emil Kraepelin 
(1909) o denominou como síndrome de 
dismorfofobia (PHILLIPS, 2017).

Relatos dos anos 60 descrevem pacien-
tes cirúrgicos, com mínimas deformida-
des e insaciáveis em relação à realização 
de cirurgias plásticas cosméticas. Na lite-
ratura dermatológica, encontramos des-
crições de pacientes cujo quadro clínico 
é denominado: síndrome dismórfica ou 
ainda hipocondria dermatológica. Utili-
zou-se o termo escoriações psicogênicas 
para os pacientes que automutilam fre-
quentemente a pele (Conrado, 2009).

Apesar de ter sido descrito há mais de 
um século, o TDC não foi incluído nos 
sistemas diagnósticos até 1980. Durante 
muito tempo, foi considerado sintoma de 
doenças psiquiátricas, tais como: a es-
quizofrenia, os transtornos de humor ou 
os transtornos de personalidade. Recen-
temente, o TDC, foi reconhecido como 
síndrome específica com categoria diag-
nóstica autônoma. Conclusões definiti-
vas sobre o TDC ainda são limitadas pelo 
pouco conhecimento sobre a etiopato-
genia desse (PHILLIPS, 2017).
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TDC EM PERSONALIDADES IMPORTANTES. 
FRANZ KAFKA 1883 1924: o escritor tcheco Kafka costumava referir à própria aparên-
cia de maneira depreciativa. Ele cismava com os “ombros caídos”, implicava com os 
“braços desajeitados” ou com a “postura encurvada”. “Tinha pavor de espelhos porque 
eles refletiam uma feiura inescapável”, escreveu, certa vez. Tudo leva a crer que ele 
tinha TDC (BERNARDO, 2019).

Fig. 01 Frans Kafka 1906 Fonte: Wikepedia 2021
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SERGEI PANKAJEFF 1886 - 1979, apresentava ideias fixas e imaginárias de queixa 
de um buraco no nariz.  Tata do mais elaborado caso clínico de Freud, o homem 
dos lobos, um jovem russo diagnosticado como maníaco depressivo. Num de seus 
últimos retornos ao divã de Sigmund Freud por um problema imaginário no nariz, 
trazia consigo um espelho e acreditava que todos olhavam para ele. Esse sintoma 
é típico do transtorno dismórfico corporal (CAMPOS, 2021).

Fig. 02 Sergei Pankajeff. Fonte: Wikidata 2021
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NEVEN CIGANOVIC 20/04/1970 (2017) com o corpo estampado de ta-
tuagens e viciado em cirurgias plásticas, sendo 3 das 12 no nariz, o cro-
ata Neven Ciganovic, de 45 anos, desenvolveu o priapismo, uma ereção 
permanente como reação à anestesia durante uma septoplastia (2017) 
para consertar um desvio de septo (LUMPER, 2020). 

Fig. 03 Neven Ciganovic Fonte: Veja 2021 
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O DSM-V DEFINIU 4 CRITÉRIOS DIAG-
NÓSTICOS PARA O TDC:

1. Preocupação com a percepção de de-
feitos físicos que não são observáveis ou 
são apenas levemente observados pelos 
outros. 

2. Apresentar comportamentos repeti-
tivos como checagem ao espelho, arru-
mar de maneira excessiva, auto mutilar 
a pele.

3. Preocupação causando significante 
sofrimento e dano clínico.

4. Preocupação que não é melhor expli-
cada por critérios de uma desordem ali-
mentar (SUN, 2021).

DISMORFIA DO SNAPCHAT - SELFITIS 
 
Fig. 04 Selfitis. Fonte: JUSTO, 2017.

A noção de “Dismorfia Snapchat” esten-
dida para uma “Dismorfia de Selfie” mais 
genérica, trata-se da cada vez mais di-
fundida incapacidade de aceitar a própria 
aparência e a necessidade espasmódica 
de controlá-la por meio de filtros e pós 
efeitos de produção com o smartphone. 
Essa tendência, que de epidemia está se 
tornando endêmica, configura uma mo-
dalidade inédita de relacionamento com 
o próprio corpo e sua imagem, especifi-
camente (mas não só) facial. 

Uma nova semiopolítica dos corpos está 
se desenvolvendo, não apenas com as-
pectos psicossociais, mas também con-
sequências socio-semióticas que convo-
cam noções complexas como a da figura, 
uma reflexão aprofundada sobre a dinâ-
mica interpretativa envolvida na escolha 
de pertinentizar alguns configurações 
plásticas de imagens como figurativa-
mente salientes e uma reflexão sobre a 
semântica do conceito de “desfiguração” 
como isotopia da sociedade contempo-
rânea.

Selfitis foi definida como um o “desejo 
obsessivo-compulsivo de tirar fotos e 
publicá-las nas redes sociais como for-
ma de compensar a falta de autoestima 
e preencher uma lacuna de privacidade”. 
Três classificações distintas como aguda, 
crônica e limítrofe para medir a gravida-
de do quadro patológico dessa psicopa-
tologia (PERROTTA, 2020; JUSTO, 2017).
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DESENVOLVIMENTO
São escassos os estudos de pacientes, 
nas populações que procuram tratamen-
to cosmético com profissionais paramé-
dicos como apontado já em 2005 por 
CRERAND, PHILLIPS, MENARD et al., e 
que é certo que alguns desses pacientes 
procuram tais profissionais. 
  
Procedimentos cosméticos menores fei-
tos com agulha e cânula, além das com-
plicações cirúrgicas, devem ficar aten-
tos ao paciente que recusa o resultado 
do tratamento por apresentar problema 
psicológico. Pacientes com transtorno 
dismórfico corporal mostram algumas 
características que exigem cuidados ao 
realizar procedimentos cosméticos. Exis-
te uma lógica que nos leva a inferir que 
se ocorrem insatisfações decorrentes de 
problemas cirúrgicos entende-se que o 
mesmo pode ocorrer em procedimentos 
estéticos menores. 

PIKOOS, ROSSEL, TZIMAS et al., 2021 
mostraram em uma pesquisa cross-sec-
tional feita entre mulheres que cerca de 
25% da amostra teve triagem positiva 
para um potencial diagnóstico de trans-
torno dismórfico corporal. As participan-
tes com suspeita de TDC demonstraram 
níveis mais elevados de sofrimento psi-
cológico e expectativas e motivações 
mais irrealistas para o tratamento cos-
mético, como melhorar as relações so-
ciais ou românticas. Esse estudo também 
revela que o grupo de participantes com 
transtorno dismórfico corporal relataram 
níveis semelhantes de satisfação aos pa-
cientes sem o transtorno. 

As implicações psicológicas e psicopato-
lógicas dos procedimentos estéticos no 
campo da saúde são pouco conhecidas 
e pouco discutidas. Há um número de 
pacientes que estão embelezados, po-
rém, estão insatisfeitos com o resultado 
e requerem procedimentos adicionais. 
Após a primeira intervenção desenca-
deia uma série de retoques, adequações 
e novas intervenções para chegar ao que 
o paciente busca. Alguns continuam uma 
busca constante por procedimentos es-
téticos. Esta beleza que se alicerça em 
brilho e ostentação, é em alguns casos, 
o reflexo glacial de um distúrbio psicoló-
gico, como anorexia, bulimia e depressão 
(PERROTTA G (2020), enfim uma insatis-
fação com a autoimagem que pode se 
resumir no distúrbio em questão,  o TDC. 

A angústia causada pelo TDC pode che-
gar a níveis extremos levando até 80% 
dos jovens a experimentarem ideação 
suicida e 40% tentarem o suicídio (AN-
GELAKIS, GOODALE, PANAGIOT, 2016).  
Estudos de base populacional indicam 
taxas surpreendentemente altas de sui-
cídio associadas aos sintomas de TDC 
na juventude. O TDC é indiscutivelmente 
uma condição de saúde mental prejudi-
cial e de alto risco (JASSI, KREBS 2021).

Neste quadro sombrio os esforços são 
muitos para um sucesso inseguro e tê-
nue. O mercado dos procedimentos es-
téticos cresce em detrimento de pacien-
tes que deveriam antes de mais nada 
enfrentar um caminho psicoterapêutico 
sério e estruturado para separar das in-
tervenções necessárias aqueles que são 
resultados de um problema emocional 
e desconforto psicológico. PERROTTA G 
(2020)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A relação entre o TDC e o resultado do 
tratamento justifica estudos aprofunda-
dos em pesquisas prospectivas que ras-
treiam a satisfação e as reações adversas 
ao longo do tempo. Inclusive a presente 
revisão que é principalmente de natu-
reza exploratória, apresenta resultados 
que poderão servir base para futuras 
pesquisas empíricas.

Paciente com possível diagnóstico de 
TDC em ambientes cosméticos não ci-
rúrgicos podem apresentar vulnerabili-
dades tais como: sofrimento psicológi-
co, expectativas e motivações irrealistas 
para o resultado do tratamento além de 
poder relatar satisfação reduzida com 
procedimentos cosméticos anteriores. 
Dada a acessibilidade cada vez maior 
de procedimentos cosméticos menores, 
mais pesquisas são necessárias para de-
terminar a segurança de tais abordagens 
em portadores de TDC. A detecção des-
se transtorno em ambientes cosméticos 
não cirúrgicos pode facilitar uma inter-
venção psicológica precoce, promoven-
do resultados superiores em longo pra-
zo. Assim pode evitar que uma cascata 
de procedimentos venha a ser feitos num 
paciente que não tem uma cognição vi-
sual perfeita e que poderá ter como re-
sultado uma pessoa com uma aparência 
que beira o ridículo.



16 - ODONTO NORDESTE

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1 -Angelakis I, Gooding PA, Panagioti M. (2016). Suicidality in 
body dysmorphic disorder (BDD): A systematic review with 
meta-analysis. Clinical Psychology Review, 49, 55–66.

Beilharz F, Castle DJ, Grace S, Rossell SL. A systematic review 
of visual processing and associated treatments in body dys-
morphic disorder. Acta Psychiatr Scand 2017: 1– Published 
by John Wiley & Sons Ltd DOI: 10.1111/acps.12705.

Campos, JH. A Busca Equivocada por Procedimentos Estéti-
cos Transtorno Dismórfico Corporal. 2021. São Paulo Brasil: 
Editora Napoleão: 208p. ISBN: 978-85-480-0083-6.

Conrado LA. Transtorno dismórfico corporal em dermatolo-
gia: diagnóstico, epidemiologia e aspectos clínicos. An. Bras. 
Dermatol.  [Internet]. 2009 Dec [cited 2021 Mar 16]; 84(6): 
569-581. Available from: http://www.scielo.br/scielo.php?s-
cript=sci_arttext&pid=S0365-05962009000600002&lng=-
en.  https://doi.org/10.1590/S0365-05962009000600002.

Crerand CE, Phillips KA, Menard W, Fay C. Nonpsychiatric 
medical treatment of body dysmorphic disorder. Psychoso-
matics. 2005;46:549-55.

Fang A, Steketee G, Keshaviah A. et al. Mechanisms of Chan-
ge in Cognitive Behavioral Therapy for Body Dysmorphic Di-
sorder. Cogn Ther Res 44, 596–610 February (2020). https://
doi.org/10.1007/s10608-020-10080-w

Jassi A, Krebs, G. Body Dysmorphic Disorder: Reflections on 
the last 25 years. 2021. Editorial Find in PubMed
https://doi.org/10.1177/1359104520984818

Justo D. La ‘selfitis’ existe: así es el trastorno de sacarse 
fotos de manera compulsiva. 2017 https://cadenaser.com/
ser/2017/12/15/ciencia/1513336695_077937.amp.html

Khoodoruth MAS, Khan YS. Etiological factors and treatment 
challenges in an adolescent male with body dysmorphic di-
sorder: A case report. SAGE Open Med Case Rep. 2020 Sep 
11;8:2050313X20952976. doi: 10.1177/2050313X20952976. 
PMID: 32963786; PMCID: PMC7488877

Perrotta G. The concept of altered perception in “body dys-
morphic disorder”: The subtle border between the abuse of 
selfies in social networks and cosmetic surgery, between 
socially accepted dysfunctionality and the pathological con-
dition. J Neurol Neurol Sci Disord 2020;6(1):001-007.  DOI: 
https://dx.doi.org/10.17352/jnnsd.000036
Phillips KA. Body Dysmorphic Disorder: Advances in Resear-
ch and Clinical Practice. ASIN: B073RM5R6G Oxford Univer-
sity Press. 2017. Print length: 595 pages                                 
Fernández de la Cruz L et al. Empirically defining treat-
ment response and remission in body dysmorphic disor-
der. Psychological Medicine 2021;51, 83–89. https://doi.
org/10.1017/S0033291719003003

Pikoos TD, Rossell SL, Tzimas N, Buzwell S. Is the needle as 
risky as the knife? The prevalence and risks of body dysmor-
phic disorder in women undertaking minor cosmetic proce-
dures. Research Article. Australian & New Zealand Journal 
of Psychiatry February 2021 ISSN: 0004-8674 Online ISSN: 
1440-1614 https://doi.org/10.1177/0004867421998753

Singh AR, Veale D. Understanding and treating body dys-
morphic disorder. Indian J Psychiatry. 2019 Jan;61(Su-
ppl.1):S131-S135. doi: 10.4103/psychiatry.IndianJPsychia-
try_528_18. PMID: 30745686; PMCID: PMC6343413.

Sun MD, Evan R How we do it: BDD for the cosmetic der-
matologist. 2021. Dermatologic Surgery. doi:10.1097/
DSS.0000000000002506 

Veja. 2021. Neven Ciganovic. https://images.app.goo.gl/Dd-
DbGxEhgYotTMrp8
https://veja.abril.com.br/saude/homem-fica-com-erecao-
-permanente-apos-cirurgia-plastica/amp/
Wikidata 2021. Sergei Pankajeff. https://m.wikidata.org/
wiki/Q2268464 
Wikepedia 2021. Frans Kafka 1906 https://es.m.wikipedia.
org/wiki/Franz_Kafka.



ODONTO NORDESTE - 17



18 - ODONTO NORDESTE

Um dos principais desafios da pandemia tem sido o aumento 
do tempo de internação dos pacientes com Covid-19. A mé-
dia de permanência em UTIs chega a ser quatro vezes maior 
do que a de outros pacientes críticos. Cenário que exige uma 
equipe multidisciplinar para lidar com todo o impacto que 
uma longa internação pode trazer ao paciente. Além de mé-
dicos, enfermeiros e fisioterapeutas, a presença de profissio-
nais de odontologia em UTIs vem ganhando importância. 

De acordo com o Conselho Federal de Odontologia, o 

controle da microbiota bucal está intimamente associado à 

possibilidade de infecções nos pulmões

PORTA DE 
ENTRADA 
DO VÍRUS
Atenção e cuidados com a 
boca, porta de entrada do vírus, 
podem ser decisivos no quadro 
de pacientes com Covid-19
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Dentro das Unidades de Tratamento In-
tensivo, os cuidados bucais se tornaram 
um procedimento padrão para auxiliar 
na recuperação e também evitar a proli-
feração do coronavírus. De acordo com 
o manual desenvolvido e publicado em 
março pelo Conselho Federal de Odonto-
logia (CFO), em parceria com a Associação 
de Medicina Intensiva Brasileira (AMIBI), o 
vírus pode agravar doenças pulmonares 
a partir da alteração da microbiota bucal, 
que é o conjunto de microrganismos que 
habitam a boca.

Segundo o dentista e especialista em Saú-
de Coletiva na Neodent, João Piscinini, os 
detalhes no cuidado bucal de pacientes 
com Covid-19 são decisivos para a recu-
peração e também combatem a prolifera-
ção do vírus. “Dentro da UTI, é primordial 
que seja feita a higienização e descon-
taminação da cavidade bucal de forma 
correta e com os materiais adequados, 
para não colocar o profissional em risco 
e também garantir que a boca fique livre 
de microrganismos que podem agravar o 
quadro do paciente”, explica. 

Saúde
BucalPORTA DE 
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INTUBAÇÃO
De acordo com o projeto “UTIs brasilei-
ras”, realizado pela Associação de Medici-
na Intensiva Brasileira (AMIB), a Covid-19 
já levou ao internamento de mais de 98 
mil pessoas em leitos críticos desde 1º de 
março de 2020. Desse número, 46,3% dos 
pacientes utilizaram a ventilação mecâni-
ca, procedimento que consiste no auxílio, 
por meio de aparelhos, para a respiração 
do paciente. 

Nesse caso, a boca se torna o canal de 
acesso para os pulmões com o objetivo 
de melhorar a respiração do paciente in-
ternado em uma UTI. “Novamente, vemos 
o protagonismo da boca no processo de 
recuperação da doença e, além disso, na 
prevenção de casos mais graves. Quando 
é necessária a intubação, a manutenção 
da higiene bucal se torna ainda mais im-
portante para a prevenção de uma pneu-
monia associada à ventilação mecânica”, 
explica. 

Porém, não somente durante a pandemia 
da Covid-19, os profissionais da odontolo-
gia devem estar presentes em hospitais. 
“Assim como com o coronavírus, a boca 
é a porta de entrada para diversas outras 
doenças. Por isso, o cuidado com a higie-
ne, tanto dentro quanto fora dos hospi-
tais, é essencial”, finaliza Piscinini.

Saúde
Bucal
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Podcast é um conteúdo em áudio, dis-
ponibilizado através de um arquivo ou 
streaming, que conta com a vantagem 
de ser escutado sob demanda, quan-
do o usuário desejar. Pode ser ouvido 
em diversos dispositivos, o que ajudou 
na sua popularização, e costuma abor-
dar um assunto específico para cons-
truir uma audiência fiel. Há dois anos, 
teve início um podcast na Rádio USP: 
o Momento Odontologia, que apresen-
ta mensalmente temas variados sobre 
o universo que abrange essa área, com 
informações atualizadas, de forma sim-
ples e rápida, sobre a saúde da boca e 
a preservação dos dentes, sempre fun-

MOMENTO ODONTOLOGIA:
O PODCAST 

CAPA

damentadas no conhecimento científico 
produzido na Universidade. A Revista 
Odonto Nordeste fez uma seleção dos 
podcasts mais recentes e nessa verda-
deira coletânea você vai conferir quatro 
temas: Uso de enxaguatórios bucais no 
consultório odontológico reduz a quan-
tidade de micro-organismos; Proteção 
labial é importante aliado na prevenção 
ao câncer nos lábios; Entenda a relação 
entre odontologia e osteoporose; Odon-
tologia digital: entenda o que é, bene-
fícios e como é feita. Além de conferir 
esse conteúdo aqui, você pode escutar 
o podcast pelo site jornal.usp.br.
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Uso de enxaguatórios 
bucais no consultório 
odontológico reduz a 
quantidade de micro-
organismos 

MOMENTO
ODONTOLOGIA

A orientação para esse uso faz parte do 
protocolo de diversas associações odon-
tológicas e agências de saúde e ainda 
não há evidência para respaldar a re-
comendação de uso dos enxaguatórios 
para evitar a contaminação pelo novo 
coronavírus.

Os enxaguatórios bucais são importan-
tes instrumentos para a complementa-
ção da higiene bucal. Mas poucos sa-
bem que esses produtos também são 
essenciais no atendimento odontológi-
co. Quem explica os motivos dessa im-
portância no Momento Odontologia é o 
professor Cláudio Mendes Pannuti, da 
Faculdade de Odontologia (FO) da USP. 
Segundo Panutti, para explicar o moti-
vo, é importante comentar que uma das 
vias de contaminação cruzada no con-
sultório odontológico é pelo aerossol. 
O aerossol é gerado pelo spray da ca-
neta de alta rotação, o popular “motor-
zinho”, e pelo ultrassom, entre outros 

aparelhos. O spray desses aparelhos 
pode se misturar à saliva, sangue e ou-
tras secreções bucais do paciente, que 
contêm vírus e bactérias, assim, o ae-
rossol gerado, frequentemente, contém 
micro-organismos, que ficam suspensos 
no ar por horas. “Esses micro-organis-
mos suspensos podem ser aspirados ou 
entrar em contato com a mucosa dos 
olhos, podendo causar infecção nos pa-
cientes e na equipe odontológica.”

Por isso, afirma o professor, há evidên-
cia de que bochechar com enxaguató-
rio antes de um procedimento reduz a 
quantidade de micro-organismos na 
boca e a chance de contaminação cru-
zada no consultório dental, além de re-
duzir também o risco de uma infecção 
no local, por exemplo, após uma cirurgia 
bucal. O professor lembra que o uso do 
enxaguatório faz parte do protocolo de 
diversas associações odontológicas e 
agências de saúde, como o Centers for 
Disease Control and Prevention (CDC). 
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AMBIENTE HOSPITALAR
Já no ambiente hospitalar, o professor 
diz que há estudos que mostram que 
certos antissépticos bucais, como clo-
rexidina, por exemplo, reduzem o risco 
de pneumonia hospitalar, relacionada 
à ventilação mecânica. Nessa situação, 
o antisséptico é aplicado por profissio-
nais, que usam escovas de dente, gaze 
ou swabs para passar o produto nos 
dentes e mucosas bucais. “Isso ocor-
re porque o uso de clorexidina reduz a 
quantidade de bactérias na boca, que de 
outra maneira poderiam ser aspiradas.”

Sobre os enxaguatórios mais indicados 
no consultório, Pannuti diz que existem 
diversos princípios ativos. Clorexidina, 
cloreto de cetilpiridínio e óleos essen-
ciais que são indicados para boche-
chos pré-procedimento, ou seja, antes 
do atendimento odontológico. “Já no 
ambiente hospitalar, a substância com 
maior evidência de eficácia para reduzir 
o risco de pneumonia hospitalar é a clo-
rexidina.”

O professor encerra afirmando que al-
guns estudos de enxaguatório pré-pro-
cedimento são da década de 1960 e 
1970, mas que não existe nenhuma evi-
dência para respaldar a recomendação 
de uso dos enxaguatórios para evitar a 
contaminação pelo novo coronavírus.

CAPA
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QUAIS OS RISCOS À EXPOSIÇÃO AO 
SOL SEM PROTEÇÃO LABIAL?
O câncer de pele sempre é uma das 
principais preocupações para qualquer 
pessoa que costuma se expor ao sol, 
seja no trabalho, ou nas férias e folgas, 
numa praia ou clube, ou até mesmo pra-
ticando atividades físicas. Mas poucas 
pessoas se preocupam com os lábios, 
que podem desenvolver problemas gra-
ves, e até mesmo o câncer, caso não se-
jam bem protegidos.

Considerando as regiões da boca, o cân-
cer dos lábios é o terceiro tipo mais fre-
quente de câncer, correspondendo de 
25% a 30% de todos os tipos de câncer 
oral. Ele ocorre principalmente em ho-
mens de pele clara, acima de 50 anos de 
idade. 

PROTEÇÃO DOS LÁBIOS
Professora da Faculdade de Odontolo-
gia de Ribeirão Preto (Forp) da USP, Ana 
Carolina Fragoso Motta afirma que “o 
protetor solar labial é um grande alia-
do para prevenir doenças causadas pela 
exposição aos raios ultravioleta, como o 
câncer labial”. Ela ressalta que pessoas 
de pele clara e que trabalham expostas 
ao sol, como trabalhadores rurais, pes-
cadores e vendedores ambulantes, e 
que não se protegem, “são as pessoas 
de maior risco”.

“Proteção solar de todas as formas pos-
síveis é a principal forma de prevenção”, 
garante a professora. O uso de proteto-
res solar e labial, chapéus e bonés, além 
de evitar a exposição aos raios ultravio-
leta também são indispensáveis. 

MOMENTO 
ODONTOLOGIA #91:

Proteção labial é importante 
aliado na prevenção ao 
câncer nos lábios 

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
Como qualquer outro câncer, o dos lá-
bios também precisa de diagnóstico e 
tratamento precoce, já que “tem cres-
cimento progressivo”. A professora 
ressalta que, “embora cresça mais len-
tamente que os tumores que ocorrem 
dentro da boca, o dos lábios também 
aumenta de tamanho”. Com isso, o tra-
tamento, que poderia ser simples, pas-
sa a ser mais complexo, “podendo até 
causar deformidades na face e compro-
meter a qualidade de vida do pacien-
te”. Numa lesão restrita ao lábio, nor-
malmente o tratamento é feito só com 
cirurgia, “removendo toda a lesão com 
margem de segurança, que é uma mar-
gem de tecido aparentemente normal”, 
explica.

QUEILITE ACTÍNICA
Outro problema que pode ocorrer por 
conta da exposição ao sol é a queilite 
actínica, que é uma inflamação dos lá-
bios e que pode, inclusive, favorecer o 
surgimento do câncer de lábios. “A úni-
ca forma de prevenção da queilite actí-
nica é com uso de protetor solar labial”, 
alerta Ana Carolina. 

Para o tratamento podem ser usados 
métodos cirúrgicos ou não cirúrgicos. 
“Dos métodos cirúrgicos, remover a 
área afetada com bisturi parece ser o 
mais efetivo. E, dos métodos não cirúr-
gicos, o uso de laser tem mostrado me-
lhores resultados”, explica a professora.
Ana Carolina ainda ressalta que “é im-
portante saber identificar os sinais da 
queilite actínica”. É porque a condição 
é uma lesão que normalmente não cau-
sa dor, e as pessoas acreditam ser um 
processo normal do envelhecimento. A 
queilite actínica tem vários aspectos, 
como leve descamação, manchas escu-
ras e feridas nos lábios.

Produção: Rosemeire Talamone
CoProdução: Alexandra Mussolino de 
Queiroz (FORP), Letícia Acquaviva (FO), 
Paula Marques e Tiago Rodella (FOB)



28 - ODONTO NORDESTE

Especialista alerta que pessoas com os-
teoporose precisam ter a saúde bucal 
impecável e se preocupar com doenças 
mais graves

A osteoporose é uma condição meta-
bólica do osso e é caracterizada pela 
redução da renovação do metabolismo 
ósseo. Segundo a Associação Brasileira 
de Avaliação Óssea e Osteometabolis-
mo (Abrasso), cerca de 10 milhões de 
pessoas têm a doença. Além disso, esti-
ma-se que 33% das mulheres brasileiras 
com mais de 50 anos têm a patologia.

O osso é composto de um grupo de cé-
lulas, que são responsáveis por remover 
as células mais envelhecidas e renovar 
com mais jovens. Com isso, o osso man-
tém a sua qualidade de constituição. 
Quando a pessoa envelhece, essa re-
novação passa a ser mais lenta, e pode 
demorar cerca de dez anos para ocorrer. 

DIAGNÓSTICO
O diagnóstico da osteoporose é feito 
através da densitometria óssea, um exa-
me que mede a densidade de osso. Além 
disso, exames de sangue podem ava-
liar a estrutura óssea do paciente, com 
substâncias presentes no osso, como 
cálcio, fósforo e fosfato. “Fatores como 
a idade e mulheres na menopausa são 
indicadores de osteoporose”, segundo o 
professor Paulo Sérgio da Silva Santos, 
da Faculdade de Odontologia de Bauru 
(FOB) da USP, no Momento Odontologia 
desta semana.

De acordo com Santos, “não existe algo 
clínico capaz de avaliar a osteoporose 
na boca”. Nestes casos, exames de ima-
gem, como a radiografia, podem identi-
ficar uma alteração e mostrar a qualida-
de do osso, que pode ter relação com a 
doença. A partir disso, o profissional de 
saúde pode pedir a realização de exa-
mes complementares para diagnosticar 
a doença.

A OSTEOPOROSE E A ODONTOLOGIA
A condição quase sempre está ligada a 
partes do corpo como braços e pernas, 
mas também pode atingir a estrutura 
óssea da boca e é preciso ter atenção 
quando isso ocorre, já que a doença 
pode prejudicar alguns procedimentos 
feitos na cavidade bucal do paciente, 
como conta o professor.

Na área de implantes, a osteoporose 
“é uma grande preocupação”, conta o 
professor, já que faz parte dos proto-
colos de planejamento dos implantes “a 
realização de exames de imagens para 
avaliar a qualidade do osso”. Outra pre-
ocupação é na área de cirurgia, onde é 
preciso fazer recortes nos ossos da face 
e isso exige uma avaliação para, além 
de ver a qualidade do osso do paciente, 
“ter uma segurança maior em qualquer 
procedimento feito”.

MOMENTO 
ODONTOLOGIA #90:

ENTENDA A RELAÇÃO 
ENTRE ODONTOLOGIA E 
OSTEOPOROSE

CAPA
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A área da ortodontia também precisa de 
uma atenção especial, principalmente 
em mulheres na menopausa e adultos 
acima de 50 anos que queiram fazer 
uma reabilitação na cavidade bucal, e 
a “avaliação exige mais critério em re-
lação à osteoporose, para ver as forças 
de movimentação dentária”, explica o 
professor.

TRATAMENTO
Como a osteoporose pode ter diferentes 
causas, é indispensável identificar o que 
provocou a condição antes de propor o 
tratamento, que tem o objetivo de evitar 
fraturas, diminuir a dor – quando existe 
– e manter a função dos dentes.

Durante o tratamento, segundo o pro-
fessor, “o que o dentista faz é identificar 
a qualidade do osso e fazer os exames 
complementares para identificar o grau 
de osteoporose” e, a partir disso, plane-
jar o tratamento”. O cirurgião-dentista 
deve ter cuidados com a força do osso, 
que está mais fraco devido à patologia.

CUIDADOS COM A SAÚDE BUCAL
Se um indivíduo tem osteoporose, é pre-
ciso se preocupar em ter uma oclusão 
adequada, evitar perder dentes e procu-
rar um bom profissional. “A qualidade da 
higiene bucal tem que ser impecável”, 
alerta Santos. A má higiene oral pode 
resultar em doenças mais graves para o 
paciente.

É preciso atentar, também, para a oste-
onecrose dos maxilares, associada aos 
medicamentos, “doença que pode cau-
sar um enorme desconforto ao pacien-
te”, já que há uma exposição do osso do 
rosto, o que pode levar à sua necrose, 
comprometendo a qualidade de vida.
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Especialista da Faculdade de Odontolo-
gia de Ribeirão Preto (Forp) da USP ex-
plica o conceito e os benefícios da tec-
nologia na odontologia

Os últimos anos estão marcados pela 
evolução da tecnologia, que fez com que 
milhões de atividades migrassem para o 
universo on-line. A internet chegou em 
todas as áreas e, como não poderia dei-
xar de ser, na saúde também. E com a 
odontologia não poderia ser diferente. 
Seja para agilizar as consultas, planejar 
tratamentos, ou facilitar a comunicação 
entre profissional e paciente, uma coisa 
é fato: a era digital chegou aos consultó-
rios odontológicos. 

MOMENTO 
ODONTOLOGIA #88:

ODONTOLOGIA DIGITAL: 
ENTENDA O QUE É, 
BENEFÍCIOS E COMO É FEITA 

A professora Regina Maura Fernandes, 
da Faculdade de Odontologia de Ribei-
rão Preto (Forp) da USP, explica o con-
ceito de odontologia como “a aplicação 
da tecnologia para otimizar os trata-
mentos odontológicos”. A modalidade 
reúne diversas ferramentas que possi-
bilitam, entre outras coisas, agilizar as 
consultas clínicas e mecanizar a produ-
ção de próteses, por exemplo. 

CAPA
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BENEFÍCIOS DA TECNOLOGIA
“Um benefício importante é a facilida-
de na comunicação entre o profissio-
nal e o paciente”, destaca a professora. 
Além disso, as imagens tridimensionais 
ampliadas em alta resolução permitem 
analisar os problemas e compartilhar as 
soluções. 

E já pensou em evitar a colocação dos 
moldes nos dentes, que podem ser ex-
tremamente desconfortáveis? Com 
a odontologia digital, isso também é 
possível, através de escaneamentos 
intraorais. “O escaneamento é menos 
invasivo e mais ágil que os moldes con-
vencionais. O paciente vê em tempo real 
a situação dos seus dentes e analisa os 
planejamentos propostos”, afirma Regi-
na Maura.

Os recursos digitais também permitem 
reduzir o número de consultas durante 
o tratamento e a sua finalização. A pro-
fessora explica que, por conta dos mé-
todos digitais, hoje é mais fácil para o 
dentista mostrar as vantagens de aderir 
ao tratamento proposto e definir as me-
lhores intervenções para cada caso. 

“Os profissionais também se beneficiam 
da odontologia digital”, diz Regina Mau-
ra. É que agora é possível padronizar e 
digitalizar processos que eram total-
mente manuais. “Também é possível 
visualizar os resultados previsíveis dos 
tratamentos, aumentar a produtivida-
de e diminuir os erros dentro dos tra-
tamentos. “E ainda há facilidade e rapi-
dez na comunicação entre as diferentes 
especialidades, pelo compartilhamento 
eficaz dessas informações”, destaca.  

IMPORTÂNCIA DA ODONTOLOGIA DI-
GITAL
Engana-se quem pensa que a modalida-
de traz benefícios só para profissionais 
e pacientes. A odontologia digital tam-
bém pode ser muito importante para o 
meio ambiente. É que uma ferramenta 
bastante usada na prática digital é a ra-
diologia 2D, que é digitalizada e permite 
que o profissional obtenha informações 
importantes para o diagnóstico, com 
rapidez e precisão. E com o uso dessa 
ferramenta, o profissional vai produzir 
menos impacto ao meio ambiente, “já 
que não há o processamento com subs-
tâncias químicas”. 

Outra ação importante no uso da odon-
tologia digital diz respeito aos exames 
3D. Conta a professora que “como as 
tomografias computadorizadas fazem 
a reconstrução em terceira dimensão, 
elas são capazes de detectar pequenas 
fraturas e até formação de tumores”. 
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CAPTURA DE INFORMAÇÕES 
A captura de informações para um tra-
tamento odontológico digital pode ser 
feita pelos mais variados meios. Câme-
ras fotográficas, smartphones e tablets, 
que são aparelhos comuns no cotidiano, 
podem ser usados para uma avaliação 
ortodôntica, por exemplo. 

Além disso, existem equipamentos es-
pecíficos para a prática, como o scan-
ner intraoral, impressora 3D, aplicativos 
para desenhar o sorriso, software para o 
desenho da peça protética, fresadoras, 
que são máquinas capazes de processar 
e usinar as peças protéticas e aparelhos, 
e fornos específicos para a arte final das 
restaurações. 

Regina Maura destaca, ainda, que um dos 
aplicativos mais usados na odontologia 
digital foi desenvolvido por um brasilei-
ro, formado na Faculdade de Odontologia 
(FO) da USP. Trata-se do Desenho Digital 
do Sorriso (DSD, na sigla em inglês), idea-
lizado por Christian Coachman. 

O aplicativo se baseia em fotos e vídeos 
da face, com parâmetros que permitem 
avaliar a melhor relação entre os dentes, 
gengivas, lábios e face em movimento, 
harmonizando o sorriso e o rosto do pa-
ciente.

CAPA
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CURSOS E EXPECTATIVA PARA O FU-
TURO 
A professora informa que há cursos es-
pecíficos para atuar na odontologia digi-
tal e a especialização nesta área está em 
fase de reconhecimento pelo Conselho 
Federal de Odontologia (CFO).

De acordo com Regina Maura, o merca-
do odontológico mundial teve um cres-
cimento médio anual em torno de 5%, 
entre 2018 e 2020, por conta da consci-
ência e do aumento dos cuidados com a 
saúde bucal, envelhecimento da popula-
ção e avanços tecnológicos.

Mas, para ela, o futuro da odontologia 
digital no Brasil “é bem desafiador”. 
Isso porque o Brasil é o país com maior 
número de profissionais da área, com 
aproximadamente 330 mil dentistas, de 
acordo com o levantamento do Conse-
lho Federal de Odontologia em 2019. 

Assim, ela ressalta a importância dos 
profissionais estarem conectados a téc-
nicas inovadoras, tecnologias e tendên-
cias para um mercado tão competitivo. 
Além disso, a professora lembra que “as 
ferramentas tecnológicas não substi-
tuem a odontologia humanizada.” Ela 
alerta para o fato de que “o dentista não 
trata dentes, mas sim pessoas”. 

MOMENTO ODONTOLOGIA
Produção e Apresentação: Rosemeire 
Talamone
CoProdução: Alexandra Mussolino de 
Queiroz (FORP), Letícia Acquaviva (FO), 
Paula Marques e Tiago Rodella (FOB)
Fonte: Jornal da USP
Escute pelo site: jornal.usp.br/sinop-
ses-podcasts/momento-odontologia/
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Presidente do CFO, Juliano do Vale
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O Conselho Federal de Odontologia 
(CFO) intensifica o trabalho em defesa 
do cumprimento da ordem de vacina-
ção dos profissionais de Odontologia, 
enquanto grupo prioritário. Desde o iní-
cio da vacinação categoria, no dia 20 de 
fevereiro, o trabalho é conduzido para 
cumprimento da ordem de priorização 
prevista no Plano Nacional de Imuniza-
ção, do Ministério da Saúde. O objetivo 
do CFO é que toda a categoria, seja da 
rede pública ou particular, seja vacinada 
de imediato. 

O trabalho do CFO ganhou força junto à 
Procuradoria-Geral da República, com 
base na medida liminar concedida pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), que re-
afirma a inexistência de clareza quanto 
à operacionalização da aplicação da va-
cinação contra a covid-19. Essa medida 
também norteou os Conselhos Regio-
nais de Odontologia na tomada de pro-
videncias no mesmo sentido junto às 
Procuradorias Regionais da República, 
nos estados. A preocupação do Sistema 
Conselhos de Odontologia está voltada 
para a ausência de efetiva coordenação 
federal na imunização adequada dos 
profissionais de Odontologia, bem como 
ao quadro de escassez dos imunizantes 
– aquisição e distribuição das doses.

COVID-19: CFO COBRA 
CUMPRIMENTO DA ORDEM 
DE PRIORIDADE PARA 
IMUNIZAÇÃO INTEGRAL 
DOS PROFISSIONAIS DE 
ODONTOLOGIAM
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A articulação do CFO reitera, inclusive, a ex-
posição dos profissionais de Odontologia na 
rotina profissional, reconhecido pela própria 
Coordenação-Geral de Saúde Bucal, do Mi-
nistério da Saúde: “a oferta de atenção em 
saúde bucal, por abarcar atividades assis-
tenciais que envolvem íntimo contato com 
boca e nariz e geradoras de aerossóis no 
ambiente de atendimento, constitui-se ati-
vidade suscetível a uma maior propagação 
do vírus, se não adotadas as providências 
adequadas”. Diversos estudos e pesquisas 
publicados ao longo desse ano pandêmico 
também reiteram a suscetibilidade dos pro-
fissionais de Odontologia ao vírus no exercí-
cio profissional. 

O Presidente do CFO, Juliano do Vale, é in-
cisivo ao afirmar que é inaceitável o desres-
peito ao cumprimento da ordem de priori-
zação estabelecida no Plano Nacional de 
Imunização. “Precisamos de medidas efe-
tivas para acompanhamento e fiscalização 
da vacinação dos grupos com elevado risco 
de contaminação pelo novo coronavírus. É 
inadmissível que pessoas fora dos grupos 
de risco sejam imunizadas antes mesmo de 
grupos que atuam na linha de frente contra 
a pandemia, como os trabalhadores da saú-
de, dentre eles, profissionais de Odontolo-
gia. A categoria merece respeito e necessita 
imediatamente de vacina para o exercício 
da odontologia de forma digna à popula-
ção”, destacou. 
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Em março, o Ministério da Saúde repassou 
às coordenações estaduais de imunização 
informações complementares (OFÍCIO Nº 
234/2021/CGPNI/DEIDT/SVS/MS) para 
aplicação da vacina dos profissionais de 
saúde, reforçando, inclusive, a priorização 
de Cirurgiões-Dentistas, Auxiliares e Técni-
cos em Saúde Bucal e em Prótese Dentária. 
Esse grupo prioritário também contempla 
acadêmicos em saúde e estudantes da área 
técnica em saúde em estágio hospitalar, 
atenção básica, clínicas e laboratórios.

APOIO INTEGRAL
O Trabalho do CFO é conduzido desde o iní-
cio, na elaboração do esboço do Plano Na-
cional de Imunização, em dezembro do ano 
passado. À época, o CFO teve a iniciativa e 
encaminhou ao Ministério da saúde o ma-
peamento nacional detalhado dos profis-
sionais de Odontologia, contendo os dados 
necessários para integrar o plano nacional 
de vacinação. 

Como reforço, as sedes e o quadro funcio-
nal dos Conselhos Regionais de Odontolo-
gia também foram disponibilizados como 
ponto oficial de aplicação da vacina como 
forma de facilitar a logística de distribuição 
prioritária do plano nacional de vacinação 
aos profissionais de Odontologia. Gestores 
municipais e estaduais de diversos estados 
fizeram uso dessa estrutura em benefício 
dos grupos prioritários.
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360˚

SEU SORRISO.
NOSSA VISÃO.

sdibrasil
facebook.com/ 
SDIBr

youtube/ 
SDI Brasil

SDI Brasil Indústria e Comércio LTDA 
AV. PAULISTA, 2300 – PILOTIS
BELA VISTA, SÃO PAULO – SP
CEP: 01310-300
DDG 0800 770 1735
TELEFONE +55 11 3092 7100 www.sdi.com.au

Radii Xpert é um fotopolimerizador inteligente que incorpora a mais 
alta tecnologia LED para oferecer uma luz consistente, direcionada, 
para obter restaurações com fotoativação otimizada.

DESENHO INTELIGENTE.
FOTOATIVAÇÃO OTIMIZADA  
A CADA UTILIZAÇÃO.

LANÇAMENTO

COMPRE 1 RADII XPERT  
E GANHE KIT AURA LIGHT

EXCLUSIVA TECNOLOGIA “TARGET ASSIST”  
PARA UMA FOTOATIVAÇÃO PRECISA

FEIXE DE LUZ COLIMADO

TECNOLOGIA INTELIGENTE PARA  
FACILIDADE DE USO

EMPUNHADURA ERGONOMICAMENTE 
EQUILIBRADA

RADII XPERT
FOTOPOLIMERIZADOR LED PROFISSIONAL

AURA
MATERIAL RESTAURADOR 
ULTRA UNIVERSAL
VANTAGENS

Técnica de estratificação simplificada 

Extraordinária resistência ao cisalhamento e ao desgaste  

Polimento e brilho superiores – Altamente Estética

Consistência ideal: fácil de esculpir

Resina com baixo índice de contração e uma nova carga 
com “Ultra Alta Densidade” (UAD).

Alta resistência à flexão

RESISITÊNCIA E 
ESTABILIDADE
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Com passos de ballet clássico, mistura de ritmos, muita for-
ça, precisão e, ao mesmo tempo, a leveza e delicadeza, as 
ginastas cumprem os requisitos de um dos esportes mais 
exigentes da grade olímpica. E, entre essas exigências, está 
a importância das expressões faciais e do sorriso, que conta 
pontos na hora de subir ao pódio. 

Para Barbara Domingos, atleta da ginástica rítmica e meda-
lhista de prata nos Jogos Pan-Americanos de Lima, o sor-
riso será um dos diferenciais rumo à Olimpíada de Tóquio, 
que está prevista para acontecer entre 23 de julho e 8 de 
agosto de 2021. “A ginástica é a arte de expressar com o 
corpo e de conquistar pela beleza dos movimentos. Nesse 
cenário, o sorriso é essencial para transmitir para o público 
o que sentimos no tablado”, conta a medalhista. 

Com foco na beleza e arte, ginásticas rítmica e artística 

exigem talento e cuidados extras com corpo

SORRISO NO 
ROSTO E OLHOS 
EM TÓQUIO
Ginastas realizam 
tratamento ortodôntico 
para conciliar estética e 
saúde em apresentações

Barbara Domingos, atleta da ginástica rítmica e medalhista de prata nos Jogos Pan-Americanos de Lima
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Cinco vezes campeã brasileira e seis ve-
zes campeã Sul Americana, Barbara irá 
disputar o Pan-Americano em julho des-
te ano em busca da última vaga para as 
Olimpíadas no Japão. “Estar nas Olimpí-
adas é o maior sonho de qualquer atleta 
e, para chegar lá, todos os requisitos são 
essenciais, por isso, estamos treinando 
muito e também focando no cuidado 
com o corpo”, ressalta. 

TRATAMENTO ODONTOLÓGICO 
Pela importância do sorriso nas apresen-
tações, atletas da ginástica artística e rít-
mica dos clubes Agir e Cegin de Curitiba, 
no Paraná, começaram um tratamento 
ortodôntico focado no alinhamento dos 
dentes e melhora da função. Barbara é 
uma das participantes. E para a dentista 
responsável pelo processo e especialista 
em alinhadores ClearCorrect, Isabela Shi-
mizu, as vantagens vão além da estética. 
“O tratamento com alinhadores transpa-
rentes permite que elas mantenham o 
cuidado mesmo em viagens ou períodos 
fora da cidade, por exemplo”, explica a 
dentista. 

Além disso, o formato ainda garante que 
as atletas possam usar o aparelho mesmo 
durante o treinamento ou competições. 
“O ideal é que o paciente use os alinha-
dores 22 horas por dia, retirando somente 
nas refeições, mas como ele é transparen-
te e tem um formato mais anatômico, as 
atletas não correm o risco de ferir a boca 
ou aparentar estarem em tratamento or-
todôntico”, ressalta Isabela. 

Para a coordenadora do Clube Agir, Mar-
cia Naves, a oportunidade auxilia na auto-
estima das atletas. “As meninas começam 
na ginástica muito cedo, algumas com 
quatro anos de idade, e passam a maior 
parte da infância e adolescência se dedi-
cando ao esporte, mas o cuidado com elas 
mesmas é essencial, traz mais confiança 
e demonstra a importância da autoestima 
para elas”, finaliza. 

A iniciativa vai fornecer o subsídio para o 
tratamento de alinhadores ortodônticos 
de até dez ginastas por parte do Grupo 
Straumann, que detém a marca ClearCor-
rect e também a paranaense Neodent.

Iniciativa vai fornecer o subsídio para o tratamento de alinhadores ortodônticos de até dez ginastas

Atletas da ginástica artística e rítmica começaram um tratamento ortodôntico focado no alinhamento dos dentes



40 - ODONTO NORDESTE

Projetos incentivam representatividade 
feminina em áreas da Odontologia

MULHERES
DE TITÂNIO

Ti

22

Ivete Sartori
cirurgiã-dentista
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Antes desconhecido pelo mercado da 
saúde, o titânio trouxe inovação para a 
Medicina e a Odontologia. Usado em larga 
escala para a produção de implantes den-
tários, por exemplo, o material se destaca 
por características como força, resistên-
cia e resiliência. A chegada dos implan-
tes de titânio ao Brasil coincide de certa 
forma com a entrada da cirurgiã-dentista 
Ivete Sartori, de 63 anos, na área. “Entrei 
na Implantodontia bem no começo do 
avanço da especialidade”, conta. Nascida 
em Fernandópolis (SP), ela viu na especia-
lização uma chance de entrar na pesquisa 
e no ensino, áreas com as quais se identi-
ficava. Mas se hoje o setor ainda é predo-
minantemente masculino, naquela época 
era mais ainda. 

De acordo com o 
Conselho Federal de 
Odontologia, no ramo 
de Implantodontia, 
dos mais de 17 
mil profissionais, 
somente 5.145 são 
mulheres.

Segundo o Conselho Federal de Odon-
tologia, o Brasil conta com 68.872 pro-
fissionais mulheres no ramo. Porém, em 
especialidades como a Implantodontia, 
que conta com mais de 17 mil profissio-
nais, o público feminino ainda é minoria, 
com apenas 5.145 mulheres. E foi a partir 
dessa percepção que surgiu o Women Im-
plantology Network (WIN), uma rede glo-
bal de cirurgiãs-dentistas comprometidas 
a inspirar, engajar e desenvolver mais mu-
lheres na Implantodontia.
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Carolina Castro
dentista e responsável pelo projeto 
WIN no Grupo Straumann Brasil
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22

MULHERES DE TITÂNIO

Criado pelo Grupo Straumann em 2016, 
o projeto tem como objetivo fomentar a 
participação de mulheres na especialida-
de e também encontrar novos talentos no 
setor. “Nos últimos anos, houve um movi-
mento das mulheres formadas em Odon-
tologia que começaram a optar por espe-
cialidades cirúrgicas, mas em congressos 
ou aulas, os porta-vozes continuavam 
sendo sempre homens. Então o objeti-
vo também é encontrar mulheres que se 
sintam confortáveis em replicar seus co-
nhecimentos e incentivar novas dentistas 
a entrarem na especialidade. Queremos 
observar esse crescimento da represen-
tatividade das mulheres como referências 
para outros profissionais”, explica a den-
tista e responsável pelo projeto no Grupo 
Straumann Brasil, Carolina Castro.

Ivete é hoje palestrante do projeto e vê 
em casa a mudança que a especialidade 

vem passando. Uma de suas três filhas 
também é implantodontista. Ela diz que a 
iniciativa tem papel fundamental em mos-
trar para as mulheres sua força e indepen-
dência. “Nosso objetivo é contar histórias 
e mostrar que cada uma tem a sua reali-
dade, mas que, se todas tivermos amor 
pela profissão e pelo trabalho, é possível 
realizar o que quisermos sem precisar 
provar nada para ninguém”, ressalta. 

Atualmente, o projeto acontece na Amé-
rica Latina, Europa, Emirados Árabes, Es-
tados Unidos e Ásia. No Brasil, quase 700 
mulheres foram atingidas pelos encontros 
em 2020, que tiveram a participação de 
29 palestrantes. “O objetivo principal do 
projeto é engajar. Fazer com que as mu-
lheres possam ser incentivadas por outras 
mulheres. São mulheres que se inspiram”, 
conta Carolina.
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Caroline Aranalde, dentista da 
ClearCorrect e coordenadora 
do projeto WON 
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22

MULHERES DE TITÂNIO

REFERÊNCIA NA ORTODONTIA
Com mais mulheres atuando, o setor da 
Ortodontia também conta com um proje-
to de incentivo, mas com novos objetivos. 
O Women Orthodontics Network (WON) 
busca que as mulheres se tornem referên-
cia numa área em que já são maioria. De 
acordo com a dentista da ClearCorrect e 
coordenadora do projeto, Caroline Aranal-
de, o projeto busca ajudar cada profissio-
nal de forma prática e relevante. “Atual-
mente, segundo a lista do Board Brasileiro 
de Ortodontia, somente 25% das referên-
cias no setor da ortodontia são mulheres. 
Se nós somos maioria na Orto, por que 
não estamos entre as referências?”, le-
vanta. “Por isso, nós temos palestras com 
especialistas mulheres dentro das áreas 

de pesquisa, empreendedorismo e clínica 
para auxiliar outras profissionais a ganha-
rem destaque na área e ocuparem posi-
ções de referência para ortodontistas”, 
explica. 

Com um calendário pré-definido de en-
contros, o WON abre espaço para discus-
sões e também dicas práticas para atuar 
no mercado. “As mulheres possuem um 
poder incrível de transformação e é isso 
que queremos estimular e apoiar com 
esse novo projeto”, finaliza. 
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Redes socias, sites e 
muito mais, tudo que 
sua empresa precisa 

em um só lugar.

Profissionais e empresas dos 
mais diversos setores já estão 
presentes nas plataformas de 

comunicação digital. 

E esse é o momento de você 
se comunicar de forma direta 

e assertiva, garantindo um 
relacionamento mais amigável e 

presente na vida de seus clientes. 

A NSF Publicações está com 
novos produtos e serviços, uma 
nova estrutura.
Tudo para que você possa ter o 
melhor desempenho no mercado.

Quer impulsionar 
suas Redes Sociais? 



ODONTO NORDESTE - 47

Seja qual for o seu 
perfil nós temos as 
melhores soluções.

Produtos Customizados

Solução de Mídia

Marketing Digital

Assessoria de Imprensa

Gestão de Redes Sociais

Criação e Design

Eventos 

Produção e organização de cursos
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A Revista Odonto Nordeste conversou 
com a Dra. Ana Furtado Bastos, Professo-
ra em Harmonização Orofacial e cosmeto-
logia avançada. Ela destaca aspectos im-
portantes do preparo de pele e da prática 
de HOF que vem ganhando cada vez mais 
espaço nas especializações e no dia a dia 
das clínica odontológicas, no Brasil.EN

TRE
VIS
TA
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Odonto Nordeste - Quais principais as-
pectos o profissional que trabalha ou de-
seja atuar com harmonização dever estar 
atento?

Dr. Ana Furtado - Harmonização Facial é 
um conjunto de procedimentos que tem 
como objetivo promover o rejuvenesci-
mento e o equilíbrio da face, tratando 
assimetrias e devolvendo a saúde da pele 
sem que a pessoa precise passar por um 
processo cirúrgico visando o bem estar, a 
saúde e o resgate da autoestima.

Quando começamos a Harmonização Fa-
cial tínhamos a ideia de trabalhar preen-
chendo os espaços vazios, trabalhávamos 
em duas dimensões, preenchendo Sulco 
Nasogeniano, marionetes, e suavizáva-
mos as linhas de expressão com a Toxina 
Botulínica. O tempo foi passando e surgiu 
a necessidade de um melhor entendimen-
to sobre o processo de envelhecimento o 
que fez com que a reestruturação facial 
fosse trabalhada como um todo. Passa-
mos a ter uma visão tridimensional resga-
tando e reposicionando as estruturas. 

Porém, para que realmente tenhamos o 
suporte deste reposicionamento, temos 
que entender todo processo de envelheci-
mento da pele também. Ela é o invólucro 
de todas estas estruturas!!  Para sustentar 
todo o reposicionamento precisamos que 
ela esteja saudável, só assim teremos um 
tratamento completo, estético e funcional.
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Odonto Nordeste - Sabemos que existem 
diferentes tipos de pele. Isso deve ser le-
vado em conta na hora de planejar o pro-
cedimento do paciente?

Dra. Ana Furtado - Com o passar dos 
anos, a pele passa por uma série de trans-
formações, que vai desde o surgimen-
to das linhas de expressão até flacidez e 
manchas. Embora seja impossível lutar 
contra o tempo, é importante saber que 
existem dois tipos de envelhecimento: o 
intrínseco e o extrínseco. 

O envelhecimento intrínseco corresponde 
ao desgaste natural das células do corpo. 
Ou seja, com o tempo, todos nós teremos 
linhas de expressão, rugas, flacidez, pele 
seca e fina. Por outro lado, o envelheci-
mento extrínseco é o processo de enve-
lhecimento relacionado com os hábitos 
e exposição a fatores externos como ra-
diação solar, poluição, fumo, álcool e se-
dentarismo. Com certeza, cada indivíduo 
é único, temos variantes de sexo, de etnia 
de raça e o planejamento deverá ser fei-
to para cada necessidade. O objetivo é o 
mesmo, devolvendo a saúde da pele con-
seguimos interferir no envelhecimento, e 
o mais importante, recuperar a integrida-
de da pele.
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Odonto Nordeste -  Atualmente, quais são 
as técnicas mais utilizadas em termos de 
preparo de pele no Brasil?

Dra. Ana Furtado - A pele sofre o envelhe-
cimento natural com a diminuição da de-
fesa, com marca de expressão, afinamen-
to, flacidez, bolsas palpebrais, redução 
do volume dos lábios, com o aumento de 
gordura submandibular, a papada. Ocorre 
a redução na capacidade da síntese de co-
lágeno e manutenção das fibras elásticas, 
na síntese de ácido hialurônico, na capa-
cidade de regeneração da pele e na ativi-
dade mitótica da camada basal da epider-
me. Aparecem as rugas dinâmicas ou de 
expressão, decorrentes de movimentos 
repetitivos dos músculos da face. 

Os tratamentos visam devolver a funcio-
nabilidade e a saúde da pele, e para isso 
buscamos técnicas que devolvam a ca-
pacidade de ativar e resgatar o metabo-
lismo. 

Tem muitas opções de tratamentos, ele-
troterapias, microagulhamento, mesote-
rapias, cosmecêuticos, peelings etc. Mas, 
o mais importante é entender como po-
demos através deles chegar a este objeti-
vo!! Resgate funcional.

Odonto Nordeste -  Dra. Ana, para encer-
rar quais são as dicas que a senhora pode 
resumir como fundamentais em preparo 
de pele?

Dra. Ana Furtado - São várias as estra-
tégias antienvelhecimento desenvolvidas 
durante os últimos anos e o ideal é seguir 
um planejamento antes de qualquer pro-
cedimento estético.  Trabalhamos como 
profissionais da área da saúde, isso repre-
senta olharmos os tratamentos como um 
todo.  Associando os cuidados com a pele 
teremos melhores resultados em todos os 
procedimentos de harmonização. Maior 
durabilidade nos resultados. 

Vou responder como faço com meus alu-
nos ...perguntando!!

Qual a anatomia e fisiologia da pele? Quais 
as camadas corretas de aplicação de cada 
produto e por quê? Como conseguimos 
recuperar sua função? Quais ativos usar? 
O que é uma pele não funcional e porque 
ocorrem os efeitos rebotes? Por que apli-
camos produtos que não geram resulta-
dos? O que fazer nas intercorrências de 
pele? Qual a importância de saber como 
usar os protetores solares, quais funcio-
nam? O que fazer para manter os resul-
tados? 
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Minha Dica mais importante é, volte na 
origem de todos os conhecimentos e 
agreguem o que temos de mais atual nos 
conceitos de rejuvenescimento do tecido 
tegumentar, ou seja, da pele, ai sim esta-
remos falando sobre a saúde completa na 
harmonização. Tenho a certeza que res-
pondendo estas poucas perguntas acima 
teremos profissionais mais completos tra-
balhando em prol da saúde.

Sobre a Profa. Ana Furtado Bastos
Graduada em Odontologia - UFRGS
Pós-graduada em Odontopediatria - UL-
BRA
Curso de extensão básico e avançado em 
ortopedia e ortodontia IRGO
Graduada em estética e cosmética pela 
faculdade ULBRA
Microdermopigmentadora 
Pós-graduada em biomedicina estética
Professora em harmonização facial e cos-
metologia avançada 
Mestranda em odontologia/ harmoniza-
ção orofacial ULBRA 
Professora MARC/ MIAMI
Coordenadora de harmonização orofacial 
IOA/POA - Odontopós
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Saúde
Bucal

MARKETING
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Marketing é 
essencial para 
aumentar número 
de pacientes 
em clínicas 
odontológicas

Não é segredo que trabalhar o marketing é chave de sucesso para aumentar a visibilidade 
da clínica e, consequentemente, aumentar os pacientes. Independente da área de atua-
ção, trabalhar a comunicação é essencial para que mais pessoas conheçam e confiem no 
trabalho do profissional.

Mas, nem sempre, o dentista ou o dono da clínica sabe por onde começar ou como en-
gajar mais pessoas – ou acha que marketing é apenas para grandes empresas. Falando 
apenas sobre marketing digital, de acordo com uma pesquisa da HubSpot, 54% dos con-
sumidores desejam ver mais conteúdo de uma marca ou empresa que apreciam e 90% 
dos usuários não se decidem sobre uma marca antes de pesquisar.

Ou seja, se um profissional não está presente digitalmente, provavelmente está perdendo 
espaço para outro. “Apesar disso, estar nas redes sociais, mas sem planejamento estra-
tégico, não é o suficiente. É importante que a pessoa responsável pelo conteúdo entenda 
com quem está falando, como deve transmitir o conteúdo e – claro – tenha métricas ana-
lisadas e metas para alcançar”, explica a CEO da Claros Apoio, Roseli Petrini.

Marketing digital é primeiro 
passo, mas experiência deve 
ser completa.
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Um dos erros comuns para quem não co-
nhece as ferramentas a fundo é olhar ape-
nas para o número de seguidores e não 
para o engajamento. De acordo com a es-
pecialista, tão importante quanto ter mui-
tas pessoas te seguindo nas redes sociais, 
é ter pessoas que interajam com o seu 
conteúdo, seja com curtidas, comentá-
rios, salvamentos ou compartilhamentos.
“Para isso, o conteúdo deve ser relevante. 
No caso de consultórios odontológicos, 
alguns exemplos de temas são os seus 
serviços, a importância da prevenção e 
higiene bucal, casos de sucesso. As ferra-
mentas do Instagram, como os stories e 
reels, também devem ser usados com in-
teligência para aumentar o engajamento”, 
cita Roseli.

Ou seja, apesar de parecer simples, usar 
as redes sociais com técnica e planeja-
mento não é tão simples para quem não 
conhece o mercado. Nesse caso, o ideal é 
buscar uma agência de comunicação que 
fique responsável pelo estudo e criação do 
conteúdo.

O PACIENTE MARCOU UMA CONSULTA. 
E AGORA?
Após a estratégia bem sucedida nas redes 
sociais, o paciente chegou até a clínica. 
Isso não significa que as ações de marke-
ting acabaram. Cada vez mais, os clientes 
buscam não apenas por produtos e servi-
ços, mas por experiências inesquecíveis.
Não basta apenas o tratamento ser o me-
lhor. Desde o atendimento inicial até o fim 
do tratamento, o paciente precisa sentir 
que é único. Uma das maneiras de se sen-
tir pertencente é ganhar um agrado ao fe-
char um tratamento.

“Entregar brindes ajuda a reforçar a marca 
na lembrança das pessoas. Com isso, au-
mentam as chances das pessoas voltarem 
ao consultório e a indicar o profissional 
para amigos e familiares”, comenta a CEO 
da Claros Apoio.

Mas, assim como o marketing digital, a 
escolha de brindes não deve ser ao aca-
so. Não é vantajoso para ninguém investir 
em produtos que acabarão esquecidos ou, 
pior, não funcionem e criem uma experi-
ência negativa.

MARKETING
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Clínicas odontológicas podem apostar em 
itens que tenham a ver com a higiene bu-
cal, como kits de escova e pasta. Mas po-
dem ir além, como o estojo esterilizador 
de escova de dentes. O produto, exclusi-
vo da Claros Apoio, esteriliza a escova de 
dentes e mata cerca de 99% de germes e 
bactérias, além de ser eficaz contra o vírus 
da covid-19.

“Antes de fechar uma compra, fique aten-
to ao prazo de entrega, personalização, 
quantidade mínima, qualidade e garantia 
dos produtos”, finaliza Roseli.

SOBRE A CLAROS APOIO
A Claros Apoio cumpre há mais de 30 anos 
a missão de auxiliar seus clientes na busca 
por soluções criativas e com máxima qua-
lidade, sempre com ética e transparência, 
através de apoio às áreas de marketing, 
seja com ações isoladas ou de Gestão 
Compartilhada.

Dentro deste conceito, colocamos nossa 
estrutura e experiência acumulada desde 
1991 à sua disposição, focando em brin-
des exclusivos e diferenciados, além de 
nossa gama de serviços e projetos espe-
ciais. Desde 2013, importamos diretamen-
te brindes especiais de vários lugares do 
mundo, com o objetivo de trazer mais al-
ternativas para você. 

Inovando mais uma vez, em 2021 a Claros 
Apoio abre uma nova área de negócios: 
Claros Apoio Comunicação. O braço es-
tratégico foca em Comunicação 360, com 
serviços de marketing digital, performan-
ce, comunicação interna, assessoria de 
imprensa, entre outros.

ROSELI PETRINI
CEO da Claros Apoio
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Cléo Paiva – Arquiteta
@cleopaivaarquitetura

POR:
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Nunca se falou tanto em home office 
como atualmente! Na saúde, a prática da 
teleconsulta, que é a realização de uma 
consulta de forma remota, usando tecno-
logias de comunicação online, tem sido 
um recurso fundamental. Neste cenário 
mundial, o teleatendimento é uma boa al-
ternativa para ajudar a manter pacientes, 
principalmente aqueles em grupo de ris-
co, protegidos em casa.

Na prática odontológica, por envolver 
muita proximidade entre o paciente e o 
dentista, parece impossível pensar em 
teleatendimento, não é?  Se tratando de 
uma profissão que possui tão vasta va-
riedade de tipos de atendimento, isso é 
perfeitamente viável. O acompanhamen-
to do paciente com orientações é, muitas 
vezes, o ponto crucial para o sucesso do 
tratamento. Portanto, contar com a odon-
tologia a distância, possibilita ao dentista 
acompanhar o paciente de forma eficien-
te e ainda se destacar no mercado nesse 
período.

DICAS PRÁTICAS 
E RÁPIDAS DE 

ARQUITETURA 
PARA 

ORGANIZAR O 
HOME OFFICE

ODON
TOLO
GIA
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Vale ressaltar aqui que a Resolução do 
Conselho Federal de Odontologia-CFO, 
publicada em junho de 2020, permite 
atendimentos a distância, que ajudam a 
cuidar do paciente sem colocar ninguém 
em risco, possibilitando atender pacientes 
que estão distantes ou que estão seguin-
do o isolamento social. De forma reduzida, 
segundo a resolução CFO-226, o teleaten-
dimento deve funcionar “com o objetivo 
único e exclusivo de identificar, através 
da realização de anamnese, recebimento 
de vídeos, fotos etc. o melhor momento 
para a realização do atendimento presen-
cial.” As consultas a distância podem ser 
iniciais, de acompanhamento, urgência ou 
de supervisão.

Sair de suas clínicas e consultórios odon-
tológicos é bem difícil, embora o momen-
to atual peça esse esforço. Mas trans-
formar um ambiente da sua casa em um 
escritório para manter-se em atividade, 
pode ser bem fácil e prazeroso. Separei 
umas dicas simples e rápidas para você 
colocar em prática num piscar de olhos.

-  Escolha um ambiente: eleger um local 
da casa para receber o home office. Pode 
ser um cômodo próprio só para essa fun-
ção, mas também pode ser um espaço re-
servado na sala, no quarto ou até na área 
externa da casa. O importante é definir 
esse local.

-  Luz ideal: é essencial ter boa ilumina-
ção e ventilação para ter momentos de 
produtividade e transmitir uma imagem 
agradável na hora da chamada de vídeo 
com o paciente. Se for possível instalar 
seu espaço de trabalho em um local com 
uma janela, proporcionando a iluminação 
natural, será ótimo. Porém, conte também 
com a iluminação artificial, de preferência 
de cor branca e para complementar uma 
luminária de mesa pode fechar o clima de 
um ambiente agradável.

-  Conforto e ergonomia: uma organização 
do seu cantinho de trabalho precisa pas-
sar pelo conforto e pela ergonomia. Uma 
mesa de altura adequada para você e com 
gavetas para organizar as miudezas, uma 

ODON
TOLO
GIA
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cadeira confortável, um apoio para os pés, 
uma almofadinha nas costas, propiciarão 
condições de trabalho adequadas.

-  Decoração:  o grande diferencial da de-
coração de um home office é que você 
tem liberdade para inserir os objetos que 
quiser e que mais combinam com a sua 
personalidade ou com seu astral em cada 
momento. Se você tem um espaço na casa 
exclusivo para a função de home office, 
coloque quadros na parede, use plantas, 
um tapete bonito e aconchegante e uma 
cortina. Esses detalhes personalizam o 
ambiente e geram uma atmosfera que 
ajudam na concentração e produtividade.

-  Organização: prateleiras e nichos são 
coringas para espaços pequenos, uma 
vez que liberam o chão de objetos e mó-
veis desnecessários. Se seu espaço de 
home office é um ambiente de sala ou 
quarto que será usado provisoriamente, 
disponha de cestos, caixas organizadoras 

e porta trecos para lhe ajudarem na orga-
nização ou na remoção dos itens do local 
ao terminar seu momento de trabalho.

-  Cores: lembre-se de manter o equilíbrio 
e optar por tonalidades que reforcem e fa-
voreçam o ambiente de trabalho. As cores 
claras e suaves são as mais indicadas para 
esse espaço. O uso de papel de parede 
pode dar um charme especial.

Existem várias maneiras de montar seu 
home office, do mais simples ao mais so-
fisticado. O gosto e as necessidades es-
pecíficas do trabalho que será realizado 
dentro de casa é o que vai direcionar as 
características mais fortes do ambiente. 
Independentemente de qual estilo adote 
para seu local de trabalho, a organização e 
o bom planejamento têm que estar sem-
pre em primeiro lugar.

CONTINUEM SE CUIDANDO!
#VAIDARCERTO

DESIGN
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Engana-se quem acredita que uma con-
sulta com o dentista é válida apenas para 
cuidar da saúde bucal. Há doenças co-
muns que podem ser identificadas por 
cirurgiões-dentistas, como diabetes, 
câncer, cirrose hepática e a COVID-19. A 
explicação está no fato de que estas do-
enças impactam não apenas um lugar 
específico, mas diversas áreas do corpo, 
além de provocar alterações no metabo-
lismo. As manifestações pela boca podem 
ocorrer antes mesmo de sintomas mais 
graves. Daí a importância da realização de 
check-ups periódicos com dentistas.

COVID-19 E ENFERMIDADES:
CONHEÇA DOENÇAS QUE 
PODEM SE MANIFESTAR 
PELA BOCA

Dentistas podem identificar doenças antes 
de aparecerem sintomas mais graves

Por Priscila Valles Rocha, Coordenadora do Curso de Odontologia 

Faculdade Anhanguera de São Paulo

Segundo um estudo espanhol de maio de 
2020, no caso da COVID-19, além da dis-
geusia (perda do paladar) mais de 25% 
dos pacientes infectados apresentam 
alguma outra alteração bucal, que pode 
aparecer como: Lesão avermelhada em 
palato, similar a estomatite herpética; bo-
lhas avermelhadas na mucosa labial; gen-
givite descamativa e manchas arredonda-
das e avermelhadas em lábio e face. Outro 
estudo mais atual, traz uma alteração 
bem característica da contaminação do 
coronavírus, a “língua de COVID-19” como 
sintoma.1,2

OPINIÃO



ODONTO NORDESTE - 63

C
O

V
ID

 -
19

 E
 E

N
FE

R
M

ID
A

D
E

S



64 - ODONTO NORDESTE

C
O

V
ID

 -
19

 E
 E

N
FE

R
M

ID
A

D
E

S

Além das manifestações bucais da in-
fecção, a presença de problemas bucais 
prévios também pode favorecer o avan-
ço e a gravidade da doença. Segundo 
pesquisas, a periodontite ganhou mais 
força agora que um estudo conduzido 
no Catar associou a doença periodontal 
a casos graves de Covid-19. Depois de 
avaliarem radiografias de 568 pacientes 
que tiveram as duas doenças, puderam 
observar que pessoas com a forma mais 
grave de periodontite tinham um risco 
três vezes maior de serem entubados, 
internados na UTI ou chegar ao óbito.3
“Ela está associada a doenças cardía-
cas e respiratórias, diabetes e obesi-
dade. E esses problemas são frequen-
temente ligados aos casos mais sérios 
de Covid-19”, diz Priscila Valles Rocha, 
Coordenadora do Curso de Odontologia 
Faculdade Anhanguera de São Paulo, 
Unidade Santana, especialista em Cirur-
gia e Traumatologia Bucomaxilofacial e 
Mestre em Biomaterias.

Além de ficar atento aos sintomas da 
Covid-19 citados acima, a professora 
também traz alertas de outras doenças 
que apresentam sintomas bucais:

OPINIÃO
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DIABETES: o Brasil é o 5º país com a 
maior incidência da doença na popula-
ção. São 16,8 milhões de pessoas, entre 
20 e 79 anos, que convivem com a doen-
ça. Segundo o Atlas da Diabetes, da Fe-
deração Internacional de Diabetes, esti-
ma-se que até 2030 o número chegue a 
21,5 milhões. O dentista pode auxiliar na 
identificação da doença pela avaliação 
da cavidade oral, análise salivar e pre-
sença de cáries nos dentes. Por exem-
plo, um paciente que nunca teve cáries, 
chega a apresentar duas ou três de uma 
vez. Isso pode acontecer porque o orga-
nismo está com dificuldades de proces-
sar o açúcar. Ou mais, dores na gengiva, 
sangramento e a boca seca podem ser 
sinais preocupantes. Exames periódicos 
podem evitar maiores problemas.

CÂNCER: Alterações na boca e lábios, 
sensibilidade nos dentes e dor com um 
mínimo de trauma, podem ser um sinal. 
Alguns tipos de câncer malignos podem 
manifestar-se pela boca. É o caso da 
leucemia ou linfoma, que ocasionam o 
aumento da gengiva e lesões mais gra-
ves como verrugas. Mas também há um 
tipo específico que pode ser observado 
pelo dentista, o câncer de boca. Apesar 
de silencioso, o câncer de boca causa 
ferimentos dentro da boca e nos lábios 
que são difíceis de cicatrizar. De acor-
do com o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), o câncer de boca está entre os 
dez tipos mais comuns no Brasil. Os fa-
tores que agravam a doença são o taba-
gismo, alcoolismo, radiação solar e HPV. 
O tumor é mais comumente encontrado 
em homens acima de 40 anos.

CIRROSE HEPÁTICA: a doença pode 
aparecer na forma de lesões, erosões ou 
bolhas na boca. O céu da boca e embai-
xo da língua ficam pálidos. Mau hálito, 
ou odor hepático, também podem ser 
sintomas identificados pelos dentistas. 
Outro fator de risco é a periodontite, ou 
a perda dos dentes.

SARAMPO: com uma crise recente, o 
vírus se manifesta por meio de pontos 
esbranquiçados na bochecha, bem na 
mucosa jugal, recebendo o nome de 
Manchas de Koplik. Essas manchas, que 
parecem pequenas úlceras, surgem dois 
ou três dias antes das manchas na pele.

“A visita periódica ao dentista é muito 
importante para a identificação preco-
ce destas e outras doenças que podem 
passar despercebidas pelo paciente. O 
diagnóstico precoce aumenta as chan-
ces de cura e o sucesso do tratamento”, 
finaliza Priscila.
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SALAS, Enric; PÉREZ, Maria Luisa 
Somacarrera. Oral vesiculobullous le-
sions associated with SARS‐CoV‐2 
infection. Oral Diseases, [s.l.], p. 1-10, 
5 maio 2020. Wiley. http://dx.doi.
org/10.1111/odi.13382.

2. - CASAS, C. Galván. CLASSIFICATION 
OF THE CUTANEOUS MANIFESTATIONS 
OF COVID-19: A RAPID PROSPECTIVE 
NATIONWIDE CONSENSUS STUDY IN 
SPAIN WITH 375 CASES: supplementary 
material: photographic atlas.: Supple-
mentary material: Photographic atlas. 
British Journal Of Dermatology 2020. 
Londres, p. 1-95. 19 abr. 2020.

3. - Association between periodontitis 
and severity of COVID-19 infection: A ca-
se-control study. Disponível em: https://
pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33527378/. 
Acesso dia 15 de março de 2021

C
O

V
ID

 -
19

 E
 E

N
FE

R
M

ID
A

D
E

S

POR PRISCILA VALLES ROCHA:
Coordenadora do Curso de Odontologia 
Faculdade Anhanguera de São Paulo.
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Dr. Edson Luiz Cetira Filho, professor do Curso de Odontologia do 
Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS) e relembra com ale-
gria dos amigos que vieram a partir da sua trajetória acadêmica.

“Amigos desde os primeiros semestres da faculdade de Odonto-
logia na Universidade Federal do Ceará - UFC. Esta amizade tor-
nava os desafios e os aprendizados mais leves. Tudo em torno de 
nossa rotina tornava os momentos mais proveitosos, fazendo com 
que os louros das metas alcançadas fossem motivo de orgulho e 
honra a cada um de nós. A nossa amizade segue cada vez mais 
forte, mesmo após a graduação e cada um ter seguido sua car-
reira. Desde 2011 seguimos nos ajudando, torcendo pelo sucesso 
de todos e nos orgulhando pelos profissionais que nos tornamos. 
Sou eternamente grato por todos os momentos vivenciados”, de-
clarou Dr. Edson Cetira.

Fotos:
- Dr. Edson Cetira e amigos na colação de grau
- Dr. Edson Cetira e amigos na clínica universitária
- Dr. Edson Cetira e amigos em momento de lazer

DA ODONTOLOGIA 
PRA VIDA
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Dra. Aline Morais Fontes, Odontopediatra e doutoran-
da em Saúde Pública, pela Universidad Americana é 
conhecida como a Encantadora de Crianças e desde a 
faculdade também tem o dom de conquistar verdadei-
ras amizades.  

“Estudamos na Unifor e concluímos o curso em 2008.2 
Dentro da trajetória da faculdade fomos muito aplica-
das, tínhamos um grupo de estudos. Eu e a Érika parti-
cipávamos de projetos de pesquisa de extensão. Já eu 
e a Nicolle, nos conhecemos quando eu fui monitora 
dela num projeto de pacientes especiais e nos tornamos 
muito amigas. Atualmente, a Nicolle mora em Juazeiro 
do Norte e a Érika, em Quixadá. A Gabi mora atualmen-
te em Tianguá e na época da faculdade ela era de uma 
outra turma, mas ficamos muito amigas e até hoje com-
partilhamos casos clínicos e experiências em Odontolo-
gia. Graças à Deus todas trabalham e tem suas clínicas. 
São amizades verdadeiras que eu carrego pra minha 
vida”, explica Dra. Aline Morais. 
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Fotos: 
- Dra. Aline Morais e Dra. Érika Matias Pinto Dinelly 
- Dra. Aline Morais e Dra. Nicolle de Oliveira Ehrhardt Werton 
- Dra. Aline Morais e Dra. Nicolle de Oliveira Ehrhardt Werton, em clínica. 
- Dra. Gabrielly Viana no casamento da Dra. Aline Morais 
- Dra. Gabrielly Viana e Dra. Aline Morais, em congresso. 
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Dr. André Cidrão, “Em 1989, todos recém saídos da 
adolescência passaram no vestibular da Universidade 
Federal do Ceará - UFC. E daí em diante passamos a vi-
venciar um cotidiano que já dura 32 anos e esse grupo 
se reúne anualmente, e até mesmo praticamente todo 
dia nos falamos pelo whatsapp. O nosso amigo Adriano 
Nascimento, que aparece na foto sozinho está há oito 
anos morando na Austrália, mas está sempre presente 
nas conversas virtuais. Temos nessas fotos o Alex Sil-
va, que era a pessoa que manejava a xerox no C.A. que 
virou nosso amigo; o Fábio Fernandes, professor e or-
todontista que há pouco tempo esteve internado com 
Covid-19 e nos deu um susto; o Francisco Lopes, que 
mora em Camocim, litoral oeste cearense e o Rodrigão, 
que trabalha na Fiocruz aqui no Ceará. Estamos sempre 
brincando, brigando, fazendo onda um com a cara do 
outro. E nossa proposta agora é pegar um trailer e atra-
vessar a Austrália. Assim que pudermos vamos colocar 
esse plano em prática”, revelou Dr. Cidrão. 
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Fotos: 
- Dr. André Cidrão e amigos 
- Dr. André Cidrão comemorando com amigos 
- Adriano Nascimento, amigo do Dr. André Cidrão 
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Há pouco mais de um ano a pandemia 
do Covid19 chegou e mudou a vida de 
todo mundo. De alguma maneira, todas 
as pessoas tiveram a vida alterada, seja 
por questões de saúde, por mudanças 
na rotina ou nas relações de trabalho. No 
Brasil, os serviços de saúde que não são 
da linha de frente no combate à doença, 
como cirurgias eletivas, procedimentos 
estéticos, entre outros, apesar de não te-
rem sido proibidos de funcionar, seguem 
atendendo com medidas de restrições 
para não agravar a crise no país.

com diminuição 
de atendimento, 

dentista e 
empresária dá 

dicas para colegas 
de profissão
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Permite o acúmulo de saldo financeiro 
(Cashback) de compras na rede 
credenciada para abatimento na 
anuidade do profissional.

Anuidade Zero - CFOPay

Facilita à categoria benefícios 
exclusivos na aquisição de 
Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs).

Campanha EPIs

Garante aos Cirurgiões- Dentistas 
a emissão online de atestados, 
pedidos de exames e relatórios e 
prescrição de medicamentos, 
com garantia de autenticidade e 
aceitabilidade.

Assinatura Digital

C A M P A N H A

J U N T O S  N E S S A L U TA

ANUIDADEZERO

Conta Digital CFO

ACESSO EXCLUSIVO NO SITE DO CFO:  www.cfo.org.br

Valorização da
Odontologia

(61) 3033-4499 / 3033-4469  |    cfo@cfo.org.br
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Outra recomendação da especialista, 
que atualmente mora em Vila Velha (ES) 
e é proprietária de uma clínica de odon-
tologia na cidade, é em relação à gestão 
financeira.

“Esse não é um conteúdo que nós den-
tistas temos acesso durante a faculdade. 
Somos da área da saúde, mas, na minha 
visão, ter noções sobre administração é 
de suma importância, afinal, muitos de 
nós são autônomos, possuem a própria 
clínica e essa parte financeira se torna o 
calcanhar de Aquiles”, finaliza.

Luanna Coelho tem conciliado os aten-
dimentos como dentista com seu outro 
ofício, o de especialista em marketing 
digital. Para a profissional, a melhor 
maneira de aproveitar o tempo da para-
lisação nas principais atividades, como 
educação, lazer, etc é exercendo algo 
que possa ser produtivo no futuro.

“Recomendo a todos os dentistas que 
estão ociosos neste momento, que 
aproveitem para desenvolver aptidões 
como o marketing. Essa não é uma onda 
nova no Brasil, mas sinto que no seg-
mento da odontologia é preciso mais 
engajamento e mais presença no meio 
digital”, indica. Segundo ela, os colegas 
podem começar entendendo um pouco 
sobre linha editorial, o que é social me-
dia, tráfego pago, buscar conhecimen-
tos sobre gestão efetiva, além, é claro, 
de buscar treinamento especializado 
para a equipe.

SOBRE A PROFISSIONAL
Luanna Coelho que começou a trabalhar 
em Minas Gerais e expandiu seus hori-
zontes para o estado do Espírito Santo. 
Nesse trajeto, teve a oportunidade de 
conhecer, e se interessar, pelo trabalho 
do marketing digital, além de entender 
como é possível aliá-lo ao trabalho de 
dentista.
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